
Materiais que estão expostos à radiação em ambientes de reatores
nucleares apresentam degradação em suas propriedades físicas. A
simulação dos danos gerados pela irradiação de nêutrons nesses
materiais pode ser feita por meio da técnica de irradiação iônica. Neste
trabalho, há resultados do estudo dos efeitos da irradiação de íons em
aço austenítico AISI 316L no crescimento das cavidades e das bolhas e
na formação de precipitados.

Nas amostras controle (Figura 2) irradiadas com íons de Au e de Ag
a baixa corrente de feixe e fluência equivalente a um nível de danos de
40 dpa observou-se a formação de precipitados e de cavidades.
Irradiações com feixe de Au a alta corrente também causaram a
formação de cavidades, mas não de precipitados.

Nas amostras irradiadas com Au e com Ag e implantadas com Ar
(Figura 3) ocorreu a formação de um sistema denso de nano bolhas que
atuam como sumidouro de vacâncias permitindo a formação de
precipitados.

METODOLOGIA

A comparação entre os diâmetros médios das bolhas pode ver
verificada na Figura 4.

Os resultados obtidos são justificados pela taxa de dpa/h e por um
novo fenômeno descrito como uma cooperação sinérgica entre o
processo de nucleação, o crescimento de precipitados (que requer a
emissão de vacâncias) e a absorção de vacâncias em sumidouros, como
bolhas [1].
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Figura 1: Processo de preparação das amostras.

Figura 2: Amostras sem Ar irradiadas a 550 ºC (a) com Au, 40 dpa, a alta corrente (b) 
com Au, 40 dpa, a baixa corrente, (c) com Ag a 20 dpa e (d) com Ag a 40 dpa.
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Figura 3: Amostra com Ar, irradiada a 550 ºC com Au a alta corrente (a) 20 dpa (b) 40 dpa; 
com Au a baixa corrente (c) 20 dpa (d) 40 dpa; com Ag (e) 20 dpa e (f) 40 dpa.
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Figura 4: Comparação entre os diâmetros médios para as amostras implantadas com Ar.


